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1. Introdução

O serviço está sendo um prazer em sua vida?.



1. Texto de referência
Atos 20: 17-23 (ARC)

17 E de Mileto mandou a Éfeso, a chamar os anciãos da igreja.  18. E, logo 
que chegaram junto dele, disse-lhes: Vós bem sabeis, desde o primeiro dia 
em que entrei na Ásia, como em todo esse tempo me portei no meio de vós,

19. Servindo ao Senhor com toda a humildade, e com muitas lágrimas e 
tentações, que pelas ciladas dos judeus me sobrevieram; 20. Como nada, 
que útil seja, deixei de vos anunciar, e ensinar publicamente e pelas casas,

21. Testificando, tanto aos judeus como aos gregos, a conversão a Deus, e a 
fé em nosso Senhor Jesus Cristo.  22. E agora, eis que, ligado eu pelo 
espírito, vou para Jerusalém, não sabendo o que lá me há de acontecer,

23. Senão o que o Espírito Santo de cidade em cidade me revela, dizendo 
que me esperam prisões e tribulações.



1. Texto de referência
Atos 20: 24-29 (ARC)

24. Mas de nada faço questão, nem tenho a minha vida por preciosa, contanto 
que cumpra com alegria a minha carreira, e o ministério que recebi do Senhor 
Jesus, para dar testemunho do evangelho da graça de Deus. 

25. E agora, na verdade, sei que todos vós, por quem passei pregando o reino 
de Deus, não vereis mais o meu rosto.

26. Portanto, no dia de hoje, vos protesto que estou limpo do sangue de todos. 
27. Porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho de Deus. 

28. Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos 
constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com 
seu próprio sangue.

29. Porque eu sei isto que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós 
lobos cruéis, que não pouparão ao rebanho;  



1. Texto de referência
Atos 20: 30-35 (ARC)

30. E que de entre vós mesmos se levantarão homens que falarão coisas 
perversas, para atraírem os discípulos após si.

31. Portanto, vigiai, lembrando-vos de que durante três anos, não cessei, noite 
e dia, de admoestar com lágrimas a cada um de vós.

32. Agora, pois, irmãos, encomendo-vos a Deus e à palavra da sua graça; a ele 
que é poderoso para vos edificar e dar herança entre todos os santificados.  
33. De ninguém cobicei a prata, nem o ouro, nem o vestuário.

34. Sim, vós mesmos sabeis que para o que me era necessário a mim, e aos que 
estão comigo, estas mãos me serviram. 35. Tenho-vos mostrado em tudo que, 
trabalhando assim, é necessário auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do 
Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber.



2. Fundamento Bíblico

Como se constrói uma carreira, e para quê?



Temas
Minha Carreira (do grego moi dromos, KJV: “my course”)

Tambem significa caminho, estrada, rota, via, trilha, curso (de um rio), 
corrida (com largada, chegada e premiação ao vencedor).

Ministério (do grego diaconia)

Ofício de ministrar (administrar, servir, prestar assistência) acerca das 
coisas divinas. Serviço prestado a um convidado. 

Coisa perversa, pervertida (do grego diestramména)

Literalmente: coisa bestial, demoníaca (inclusive sexualmente: pornográfica). 
Derivada de diastrephôn (em At 13: 10), que significa interpretar 
erroneamente, corrompidamente (em sentido moral).



Tema da Carreira
Será que compreendemos a percepção de Paulo, quanto ao que é de fato precio-
so na vida? Ele propõe aqui comparação de valores. Alguém pode imaginar que 
ocupar uma liderança numa igreja hoje, já demonstra que o chamado de Deus 
foi encarado como algo precioso em sua vida. Sim, mas Paulo vai além.

Mais precioso é aquilo que qualificamos de inestimável. Reflete-se em decisões 
diárias, e é constante. Todo dia fazemos escolhas que demonstram aquilo que 
valorizamos. Será que as escolhas que você fez essa semana revelam a evange-
lização como a obra mais preciosa de/em sua vida? Essa foi a 'carreira' de Paulo.

Quem exerce um ministério fez tal escolha julgando isso precioso. Mas depois, 
corre-se o risco dos projetos pessoais tomarem preciosas partes do tempo, e 
escolhas futuras não mais refletirem em nós a preciosidade da evangelização.

Quando Paulo compara a preciosidade de sua carreira como superior a sua pró-
pria vida, ele pesa não só o que havia largado no passado, mas também as esco-
lhas difíceis que tinha de fazer todos os dias. No caso dele, privações, ameaças 
de morte, críticas, etc.  –  fonte: Pr. Eraldo Gueiros, Projeto Apocalipse 1:11, At 20:24



Tema da Perversão

“...Todos tropeçamos em muitas coisas”, diz Tiago, referindo-se aos mestres e a 
si (em Tg 3:1-2): “Meus irmãos, não sejais muitos de vós mestres, sabendo que 
receberemos um juízo mais severo. Pois todos tropeçamos em muitas coisas.” 

Cometer um erro no ensino da palavra de Deus não perverte ninguém necessari-
amente em falso mestre. Senão, todos poderíamos ser falsos mestres (Tg 3:1-2). 
Todos nós aprendemos; e conforme prosseguimos em aprender mais, talvez 
tenhamos que voltar e ensinar melhor o que havíamos ensinado no passado. 

Deus não espera que alcancemos a perfeição para só depois nos usar. Se assim 
fosse, ainda estaria nos esperando! Um falso mestre não é quem comete erro no 
ensino da Palavra, é algo mais. É quem a falseia deliberadamente, a ponto de 
“transformar a graça de nosso Deus em libertinagem” (Jd 4), ou de “falar coisas 
perversas para atrair discípulos” (Atos 20:30) ou de “também, movidos pela 
ganância, e com palavras fingidas, [fazerem] de vós negócio” (2 Pe 2:3) .

 Fonte: “As Advertências do NT” - http://www.jba.gr/Portuguese/Sobre-falsos-mestres.htm



Ministério como serviço
1) Com fidelidade desinteressada

Paulo tinha convicção do seu exemplo de vida. Dirigindo-se aos anciãos de 
Éfeso, ele começa: “Vós bem sabeis ... como me portei...”

2) Com envolvimento profundo

Ao citar lágrimas, Paulo expressa o desejo intenso pela saúde espiritual deles. 

3) Com testemunho incansável

Paulo sabia proclamar com graça e gentileza os desígnios de Deus, mas 
também repreender com firmeza, ao evangelizat tanto judeus como gregos. 

4) Com sabedoria profética

Paulo era um intelectual, para quem conhecimento não é necessariamente 
sabedoria. Sua sabedoria era profética: sabia ler e discernir o seu tempo.



Passagens relevantes

Mateus 20:28

Atos 13 a 28

Em Mt 20:28 aprendemos que Cristo não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a vida em resgate de muitos. 

Com o livro de Atos aprendemos que servir a Deus e ao 
próximo está, para um cristão, acima de todas as coisas, e que, 
mesmo em meio a dificuldades e sofrimentos, é necessário 
manter o padrão de fé e obediência a Deus.

O objetivo do serviço é evitar que a Igreja fique centrada 
em si, como uma comunidade fechada. Deve estar com os 
olhos voltados para fora, sensíveis à realidade ao nosso redor. 



3. Conclusão
 

Sobre os desafios para o serviço da Fé  



Desafios para servir com Fé 
Servir com alegria e humildade é parte essencial da 

nossa espiritualidade. Deve ter prioridade na vida 
espiritual, em oposição à busca de dons e poderes visando 
a vanglória, autopromoção ou engrandecimento pessoal. 

Cristo ensina que autoridade (espiritual) se conquista 
pelo servir.

Atividade:

- Você já descobriu seu lugar no corpo de Cristo para servir? 

- Reflita agora sobre sua própria vida, quanto a “completei a 
carreira.” (Se fosse chamado agora, poderia afirmar isso?)



Desafios para servir com Fé 
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